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É momento de reflexão.
É símbolo de amizade
verdadeira e de união
entre os homens. Se o
espírito natalino for
preservado no dia a dia e
se nos mantivermos
cientes da importância
dos nossos pequenos
gestos e atitudes,
começaremos bem e
terminaremos ainda
melhor o ano que se inicia.

É com este espírito, que
os conselheiros, diretores
e funcionários do Sicoob
Coopsef desejam a todos
os cooperados e aos seus
familiares FELIZ NATAL e
sucesso em 2016. 

Natal

Pague o menor juro do mercado e antecipe seu 13° salário de 2016 no Sicoob
Coopsef e com dinheiro na mão liquide as despesas deste início de ano. 3
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Ano foi muito difícil,
mas participação dos
associados permitiu 
outro bom resultado

Parece que foi ontem que ocupei este espaço
para me congratular com todos os cooperados e
desejar boas festas e um feliz Ano Novo. Mas lá se
vão quase 365 dias. Reconhecidamente foi um perío-
do difícil, aliás, bem diferente daquele que vínhamos
vivendo nos últimos anos, e que exigiu de todos nós
um esforço maior para vencer os desafios. 

Estou aqui novamente para agradecer a  todos
aqueles que prestigiaram a nossa Cooperativa e per-
mitiram que ela continuasse cumprindo o papel para
o qual foi criada e registrando resultados dignos de
comemoração. Em meu nome e de todos os conse-
lheiros e funcionários desejamos que todos tenham
um Natal abençoado e que em 2016 a saúde seja
sempre nossa companheira. 

Já no início deste ano, alguns analistas comen-
tavam que 2015 seria um período difícil para a econo-
mia brasileira. Só que ninguém imaginava que as difi-
culdades seriam bem maiores do que as projetadas.
Fatores de toda ordem, tanto internos quanto exter-
nos, foram se somando ao longo do ano e agravando
o quadro, com reflexos nefastos sobre as atividades
econômicas. A grave crise política, a alta da inflação,
o escândalo da Petrobras e uma profunda recessão
complicaram ainda mais a situação brasileira. 

Estamos encerrando 2015 com números negativos
em várias áreas e mais uma vez a sociedade paga a
conta. Para amenizar o quadro de dificuldades finan-
ceiras imposto pela crise aos seus associados, a
nossa Cooperativa, a despeito das constantes ele-

vações da taxa básica de juros Selic, continuou tra-
balhando com as mesmas taxas praticadas há anos e
orientou a todos aqueles que têm dívidas em outros
bancos que façam a portabilidade para o Sicoob
Coopsef. 

Ao fazerem as contas e se certificarem de que no
Sicoob Coopsef a taxa de juro é menor e que ainda
recebem de volta no final do exercício parte do que
pagaram de juros, muitos cooperados fizeram a
portabilidade e tantos outros continuam fazendo.
Pagar juro menor é uma forma de economizar e um
direito de todos os cooperados. E vamos encerrar o
exercício com resultado positivo, que será revertido
para todos os associados na forma de Sobras,
recebendo uma parcela maior aqueles que tomaram
empréstimos e contribuíram decisivamente para o
bom desempenho da Cooperativa.

É desta forma, orientando os associados, consci-
entizando-os da importância de sua participação na
Cooperativa, que o Sicoob Coopsef comemora seu
35º aniversário, firmando-se como uma instituição
que defende o interesse de seus associados. Todos
nós estamos de parabéns e desde já me congratulo
com os felizardos dos sorteios pelo aniversário da
Cooperativa e pelas festas de Natal e fim de ano. 

Uma vez mais desejo a todos os associados, fun-
cionários da Cooperativa e seus familiares, em meu
nome e de todos os conselheiros e diretores, um
Natal cheio de graças e que o Ano Novo seja um
período de boas novas.

E d i t o r i a l

Antônio de Ávila e Silva
Diretor-Presidente
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As taxas de juros no Sicoob Coopsef continuam
inalteradas há muito tempo, mas nos bancos priva-
dos e instituições financeiras não param de subir. Os
ajustes nas taxas vêm acontecendo há meses e já
alcançaram níveis praticados em 2009, quando a
economia brasileira sofria os efeitos da crise inter-
nacional deflagrada em 2008. Levantamento recente
feito pela Associação Nacional dos Executivos de
Finanças, Administração e Contabilidade (Anefac)
aponta aumentos nas operações de crédito envol-
vendo cheque especial, empréstimo pessoal, finan-
ciamento de veículos e cartão de crédito.

O Sicoob Coopsef tem orientado seus associados
quanto às taxas de juros no cartão de crédito e
defendido a portabilidade dessa dívida para a
Cooperativa. Com um empréstimo, o cooperado liqui-
da sua dívida no cartão de crédito e começa a pagar
uma taxa de juro muito menor na Cooperativa. De
acordo com a Anefac, os juros do cartão de crédito
superam os 360% ao ano. Não há quem suporte uma
taxa dessa ordem.

Especialistas apontam que o cenário macro-
econômico, que aumenta o risco de elevação da
inadimplência, a maior carga tributária, rebaixamen-
to da nota de crédito, dentre outros fatores, estão
sustentando os juros nas alturas. Cumprindo sua
política de bem atender seus associados, oferecen-
do a eles serviços, produtos e uma taxa adequada
de juros para os empréstimos, o Sicoob Coopsef con-
tinua competindo no mercado, beneficiando aqueles
que participam desta Cooperativa.

Só 2,9% no Cheque Especial
Um bom exemplo dessa competitividade está no

Cheque Especial. Com uma taxa de apenas 2,9% ao
mês, o cooperado tem à sua disposição esta opção
de financiamento, que pode chegar a R$20 mil. Se
você ainda não tem o seu Cheque Especial, procure
a área de atendimento na sede da Cooperativa ou as
suas representações regionais. O limite do Cheque
Especial varia de acordo com a análise de crédito,
realizada obrigatoriamente para cada concessão.

Com o Cheque Especial de sua cooperativa, você
descobre a diferença das taxas de juros cobradas
pelos bancos particulares, que, em algumas institu-
ições e para os “clientes especiais”, estão na faixa
de 10% ao mês. No Sicoob Coopsef, o associado é
cliente e dono e assim é tratado, porém, todos
sabem, respeitando-se as normas legais estabeleci-
das pelo Banco Central. Prático e desburocratizado,
o Cheque Especial do Sicoob Coopsef resolve uma
necessidade financeira de curto prazo, com a grande
vantagem de ter a menor taxa de juro do mercado.

Cartão de Crédito por empréstimo
O Sicoob Coopsef tem orientado também os seus

associados sobre o uso do cartão de crédito e defen-
dido a portabilidade desse débito para a Cooperativa,
onde um empréstimo tem um custo muito menor. Os
juros do cartão de crédito no Brasil são os maiores do
mundo. Na média, está em 370% ao ano. Isso depen-
dendo do banco, porque em alguns vai a mais de
600% ano. Para se ter ideia desse absurdo, basta citar

No Sicoob Coopsef, juro continua
sem alteração, enquanto as taxas
sobem nos bancos privados e nas
instituições financeiras

A menor taxa
de juro está aqui

s e g u e



4

Jo
rn

al
 d

a 
C

O
O

PS
EF

Ano XVIII    |    Nº 78    |    Dezembro de 2015

que na Colômbia o rotativo está em 62% e na Argentina,
37%. Nos Estados Unidos, não passam de 22% ao ano.

O caso brasileiro é tão grave, que uma dívida de R$1
mil no rotativo se transforma em R$4,7 mil em um ano. Se
não for paga, em cinco anos ela alcança o astronômico
valor de R$3 milhões. Pesquisas desenvolvidas por
órgãos de defesa do consumidor apontam que 96% das
pessoas não sabem quais são as taxas de juros cobradas
quando optam por pagar o mínimo no cartão. E para con-
fundir o devedor, o valor mínimo muitas vezes aparece
em destaque, induzindo o interessado a pagá-lo. Com
isso, o valor da dívida se agiganta e se torna impagável.

Vantagens
Por essa e outras razões, que o Sicoob Coopsef

intensifica sua política de educação financeira e
cooperativista, insistindo para que seus associados se
dirijam primeiro à Cooperativa para conhecerem seus
produtos, serviços e as vantagens de ter dívida em um
único lugar. Faça a portabilidade de sua dívida em
cartão de crédito para o Sicoob Coopsef, tenha um
Cheque Especial e descubra que você pode ter uma
situação financeira mais adequada e ainda receber de
volta parte do que pagou de juros ao longo do ano.

Desde o início de seu pontificado e em mais de
uma oportunidade em suas audiências e sermões, o
Papa Francisco manifestou claramente sua posição
favorável ao fortalecimento do cooperativismo,
reconhecendo ser o sistema um excelente instrumen-
to para a distribuição de renda e de bem estar social.
Em recente encontro com dirigentes e funcionários do
Banco de Crédito Cooperativo de Roma pediu a todos
eles que “continuem a ser um motor” no desenvolvi-
mento das comunidades mais carentes.

Segundo o Papa, o desafio mais importante é
crescer e continuar a ser uma verdadeira cooperativa.
É um verdadeiro desafio, sustentou, acrescentando
que isso significa incentivar a participação ativa dos
seus membros para fazer juntos e fazer pelos outros. 

Um banco cooperativo, disse ele, é diferente de um
banco tradicional e deve ter sempre algo a mais.
Ele precisa tentar humanizar a economia, combinar a
eficiência com a solidariedade, dentro do espírito de
fazer sempre para todos. Para o Papa Francisco, con-
clamou o segmento a ser protagonista em propor e
implementar novas soluções de bem-estar e que se

preocupem com “a relação entre a economia e a
justiça social”, tendo no centro “sempre a pessoa e
não o dinheiro”.

Uma verdadeira cooperativa deve
promover a solidariedade e o uso
social do dinheiro, disse o Papa,
acrescentando que todos
estão convidados não só a
ser honestos mas difundir e
consolidar a honestidade em
todos os ambientes, con-
tribuindo assim para a luta
contra a corrupção, hoje exis-
tente em todos os lugares. E
finalizou afirmando que “a
Igreja conhece bem
o valor das
cooperati-
vas”.

Papa Francisco
destaca o papel das
cooperativas

Poupança
a longo
prazo

O ato de poupar não deve ser sinônimo de privação, e sim de planeja-
mento, visando a tranquilidade financeira. Pequenas quantias economizadas
mensalmente e destinadas à poupança podem representar muito dinheiro ao
longo do tempo e formam um fundo de emergência para as despesas que
podem ocorrer de forma imprevista. Com a poupança também é possível
realizar vários sonhos de consumo – diferente de consumismo - e, ainda,
contar com uma reserva que permitirá viver sem sobressaltos.

Segundo ele, o cooperativismo
é instrumento fundamental no
processo de desenvolvimento e
bem-estar

c o n t i n u a ç ã o
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Final e início de ano. Período
em que nossas despesas

se multiplicam por várias
razões, seja pelas

comemorações das
festas natalinas e ano

novo ou para pagar
impostos, matrícula e

material escolar, dentre
outros compromissos. Nestas

horas, os bancos e as instituições
financeiras privadas intensifi-

cam suas campanhas, ofere-
cendo dinheiro. Não se

deixe iludir. 
Empréstimo com taxa
de juro menor você

só encontra no Sicoob
Coopsef. Para isso, atenta

aos interesses de seus
associados e conhecendo

sua situação financeira, a sua
Cooperativa colocará recursos

à disposição para que qual-
quer um possa antecipar o

seu 13º salário de 2016, já
a partir do primeiro dia
útil do novo ano.

Não procure outro
banco. Vá direto ao

Sicoob Coopsef, onde
você encontrará a mais

barata opção de recursos
para manter suas obrigações

em dia com IPVA, IPTU,
matrícula e material esco-

lar. Em qualquer dessas
situações e com dinheiro

na mão, o pagamento
à vista é mais vanta-

joso e sempre vem
acompanhado de algum

desconto. Aproveite para
economizar, pagando um

pouco menos. Com essa economia, você pode quitar
outras pequenas despesas.

A vantagem do 13º salário antecipado
Sem qualquer dificuldade, todos os cooperados

podem antecipar o 13º salário de 2016. Aqueles que já
se utilizaram dessa operação, reconhecem que a ante-
cipação facilita o pagamento de despesas neste início
de ano. Para isso, basta que preencham a proposta de
empréstimo, os Anexos I e II, apresentem cópia de
contracheque, cheque pós-datado do banco onde será
creditado o pagamento e comprovante de residência,
recente. A liberação está sujeita à análise de crédito,
por determinação do Banco Central do Brasil, e é o
mecanismo adequado para garantir à Cooperativa o
retorno do dinheiro emprestado, que, afinal, é de cada
um e de todos os associados do Sicoob Coopsef. 

Pagar IPVA e IPTU à vista tem desconto
O IPVA (Imposto sobre Propriedade de Veículos

Automotores) e o IPTU (Imposto Predial e Territorial
Urbano) são dois tributos que tradicionalmente
vencem no início de cada ano. Trata-se de despesas
que a maioria das pessoas tem que arcar com elas
exatamente num período em que outros gastos foram
realizados e já não há mais dinheiro no bolso. Mas
ficar inadimplente com um ou outro pode trazer mais
problema ainda para o interessado. Então, a saída é
uma só: pagar em dia.

Quitando o IPVA à vista, o proprietário do veículo
tem um desconto de 3%. Como a maioria dos carros é
nova, o tributo não é barato e, assim, um desconto de
3% é bem representativo e pode corresponder ao valor
da Taxa de Licenciamento, também obrigatória para
todos que têm um veículo. 

Para se manter adimplente com o fisco estadual e
municipal, você também pode recorrer ao Sicoob
Coopsef, onde há recursos a sua disposição. Ao con-
trário dos bancos e instituições financeiras privadas,
na sua Cooperativa você tem a certeza de que vai
pagar a menor taxa de juro e ainda receber de volta no
final do exercício parte do que pagou. E lembre-se:
você é cliente e dono ao mesmo tempo. Prestigie o que
é seu.

Sicoob Coopsef disponibiliza
recursos com taxa de juro menor
do que a de outros bancos e
instituições financeiras

Dinheiro mais barato
para os associados

Venha para o Sicoob Coopsef!
Aqui você ainda recebe de volta parte da menor taxa de juro que pagou por um empréstimo.
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Orçamento ou planejamento doméstico. Este é
um instrumento poderoso para aqueles que querem
administrar melhor a sua situação financeira, prin-
cipalmente num momento de crise como o vivido
pelo Brasil na atualidade. E para montar esse orça-
mento não é preciso entender muito de informática,
nem ter planilhas de computador ou deter outros
conhecimentos. Mas não podem faltar organização
e disciplina. E um pouco de educação financeira e
cooperativista.

Todos aqueles que quiserem saber para onde
seu dinheiro está indo e por que está faltando no seu
bolso antes mesmo do mês terminar, tem que provi-
denciar um orçamento. Com ele é possível ainda
refletir sobre quais os caminhos a serem seguidos
para se ter uma situação financeira mais bem
administrada e amenizar as dificuldades impostas
pelo dinheiro cada vez mais curto e escasso.

Receita menor, despesa maior
É muito difícil para uma pessoa admitir que está

“no vermelho”. Ou seja, que seus gastos estão acima
de sua receita e reconhecer que para resolver essa
situação terá que mudar certos hábitos e comporta-
mentos. Não é fácil, mas é possível.

Como primeiro passo, levantar todos os ganhos
do mês com salário e outras rendas, se existirem.
Em seguida, todas as despesas, que variam de pes-
soa para pessoa. Porém, existem algumas que são
comuns, como prestações, aluguel, celular, água,
luz, condomínio, supermercado, padaria, escola,
plano de saúde, transporte, vestuário, carro, lazer e
algumas outras.

Com os números nas mãos, vamos somar as
receitas e subtrair as despesas, apurando um resul-
tado. Se a conta for a nosso favor, ou seja, ganhan-

do um pouco a mais do que gastamos, esta é a
nossa economia. Se for ao contrário, gastando mais
do que ganhando, estamos no “vermelho” e temos
que buscar uma solução.

Considere renda líquida
É muito importante que consideremos como

nosso rendimento o valor líquido que recebermos,
dele já deduzidas as contribuições legais, como
o Imposto de Renda e outros. Faz uma grande
diferença lembrarmo-nos disso. O desequilíbrio das
nossas contas pode começar por aqui. Portanto,
dinheiro seu é o valor que você recebe líquido.

Além disso, precisamos estar cientes de que a
disciplina nos gastos começa pelas pequenas
despesas diárias, que podem acontecer a qualquer
momento, mas que somadas apresentam um valor
considerável no final do mês. A sugestão é reservar
o valor dessas despesas e procurar gastá-lo dentro
do seu limite.

No processo de educação financeira, o orça-
mento doméstico exerce papel fundamental. Ele
deve ser feito para os próximos seis meses e revis-
to ao final de cada mês para sabermos se acerta-
mos ou não nas nossas estimativas. Isto é normal e
nos ajuda a disciplinar nossos gastos, mesmo que à
base de um sacrifício maior.

Modelo fácil de usar
Usar melhor o dinheiro é uma decisão que cabe

a cada um. Optar pelo mais barato nem sempre
representa a melhor escolha. A melhor solução é
aquela que atende às expectativas e cabe em seu
bolso. Mas separe as necessidades básicas das
supérfluas é questão de responsabilidade.

Para facilitar a montagem de um orçamento, o
Sicoob Coopsef disponibiliza em sua agenda, dis-
tribuída anual e gratuitamente a todos os associa-
dos, um modelo de Planejamento Financeiro. Você
pode encontrá-lo nas últimas páginas da sua agen-
da. O modelo vai ajudá-lo, facilitando a execução de
seu orçamento. Vale a pena tentar.

Faça o seu
planejamento
doméstico

Providenciar um orçamento é o
primeiro passo para tentar
compatibilizar a receita com as
despesas e sair do “vermelho”
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Cooperados ganham
prêmios na promoção
dos 35 anos da
Cooperativa

O Sicoob Coopsef comemorou no dia 22 de
novembro seu 35° aniversário de fundação. Para
comemorar a data, está com a promoção “Sicoob
Coopsef – 35 anos – Lado a lado com o cooperado”,
sendo que o primeiro sorteio foi realizado no dia 21
de novembro pela extração da Loteria Federal. Os
felizardos são os cooperados Fidelis de Andrade
Pinto, de Contagem, e Adarlene Edvete do Rosário,
de Montes Claros, portadores dos Masps cujos
finais, menos os dígitos, coincidiram com as milhares
do primeiro e segundo prêmios da Loteria Federal. De
acordo com o Regulamento, o cooperado ganhou
uma viagem para Gramado/RS, e a cooperada, para
Recife (Resort), com direito a acompanhante.

Nesses 35 anos, vale lembrar, o Sicoob Coopsef
enfrentou e venceu diversos desafios para manter
suas atividades e cumprir o papel para o qual essa
Cooperativa foi constituída. Hoje é uma instituição
digna do orgulho de todos os seus cooperados, com
patrimônio sustentável e apresentando resultados
positivos que retornam no final de cada exercício na

forma de Sobras, beneficiando principalmente aque-
les que mais operam com a Cooperativa.

Portanto, participe mais. Centralize suas operações
financeiras no Sicoob Coopsef, onde não há cobrança
de tarifas bancárias, como DOC, TED, talão de cheques
e outros. Trata-se de um custo que nos demais bancos
pesa muito no seu bolso. Faça a conta e veja quanto
pagou ao final de um ano. Na sua Cooperativa, esse
custo não existe. No Sicoob Coopsef você é cliente e
dono ao mesmo tempo. Ou seja, mais um motivo para
prestigiar a sua Cooperativa.

E continue torcendo, pois a promoção “Sicoob
Coopsef – 35 anos – Lado a lado com o cooperado”
prossegue e o próximo sorteio será no dia 19 de
dezembro, em comemoração às festas de Natal e
Ano Novo. No site www.sicoobcoopsef.com.br, você
encontra a íntegra do Regulamento, aprovado pelos
conselheiros. Leia com atenção para que não haja
qualquer interpretação equivocada sobre as regras
desta promoção. Ganhar é muito bom; participar da
Cooperativa é fundamental. Boa sorte para todos.

A Agenda Sicoob Coopsef
2016 vem agora acompanha-
da de uma caneta com
ponta “touch” para uso em
tabletes e smartphones.
Preste atenção, no plásti-
co que envolve a caneta

tem uma pequena mensagem informando
a este respeito. Esse dispositivo “touch” é
bastante útil para os usuários dos referi-

dos aparelhos. Nosso tradicional brinde de final de ano
já está à disposição dos associados na sede da
Cooperativa, na avenida Brasil, 1660, em Belo Horizonte.
Os cooperados do interior devem entrar em contato com
suas respectivas Representações Regionais em
Contagem, Ipatinga, Curvelo, Divinópolis, Governador
Valadares, Juiz de Fora, Montes Claros, Pirapora, Teófilo
Otoni, Uberaba, Uberlândia e Varginha e requerer o seu
brinde. Prestigie o que é seu. Pegue já sua Agenda 2016
e lembre-se de usar o “touch” na tampa da caneta.

Você já tem a sua disposição a
Agenda Sicoob Coopsef 2016

Ouvidoria do Sicoob Coopsef

0800 283 4086 www.sicoobcoopsef.com.br
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Conheça e use seus produtos e serviços.
• Empréstimos/Financiamentos/Outros

• Troca de Cheques

• Conta Corrente

• Cheque Especial

• Home Banking (Autoatendimento)

• Banco 24 Horas

• Aplicações Financeiras

• Poupança Sicoob

E MAIS...
• Adiantamento de 13º salário

• Antecipação de Imposto de Renda

• Compra de Crédito

• Empréstimo Especial

• Financiamento de Imóveis

• Financiamento de Veículos

Quem acredita no
Sicoob Coopsef,
ganha sempre.

www.sicoobcoopsef.com.br

EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA

O dever de participar do cooperado

O Cooperativismo tem crescido de forma marcante no
Brasil e contribuído decisivamente para que o País se
transforme numa Nação mais justa do ponto de vista
social e econômico. Dentre os diversos tipos existentes, o
de crédito, no qual o Sicoob Coopsef atua, vem experi-
mentando grande avanço e se consolidando como alter-
nativa ao sistema bancário tradicional. Na cooperativa,
o associado é dono e, como tal, tem o dever de participar
de suas operações. Para tanto, convém repetir algumas
informações importantes. Anote aí.
Cooperativa - É uma sociedade de pessoas que, solidaria-
mente, desempenham uma atividade econômica, sem
objetivo de lucro.
Cooperado - É o profissional que ingressou na cooperativa
e também é conhecido por associado ou sócio. O coope-
rado não é funcionário nem empregado. Ele é o dono. 
Estatuto Social - Aprovada por seus associados, o
Estatuto Social é a lei maior da cooperativa, regendo e
comandando todo o funcionamento da instituição. Em
Assembleia Geral, por decisão de seus associados, esse
estatuto pode ser modificado, como foi feito recentemente
no Sicoob Coopsef.
Direitos e Deveres - De forma igualitária, os cooperados
têm os mesmos direitos e as mesmas responsabilidades, a
começar pelo voto. Um cooperado, um voto, independen-
temente de seu tempo ou de sua situação financeira na
cooperativa. 
Administração/Diretoria - Os administradores são os
próprios associados da cooperativa, eleitos em
Assembleia Geral para coordenar a gestão da instituição,
cumprindo preceitos legais e normas do Banco Central do
Brasil. 
Assembleia Geral - Órgão máximo da cooperativa, tem o
poder, dentro dos limites legais, de aprovar ou desaprovar
ações e comandar o processo de gestão, definindo os
rumos da cooperativa. Participar de Assembleia Geral é
dever dos cooperados.

Dinheiro mais barato, com taxa de juro adequada e
atendimento personalizado, você tem no Sicoob Coopsef.

Quanto mais negócios você
realizar com o Sicoob Coopsef,
maior será sua participação no
recebimento das Sobras.



“Pessoas ajudando Pessoas”. Este foi o
tema do Dia Internacional do
Cooperativismo, comemorado a cada
ano por milhares de pessoas em diver-
sos países na terceira quinta-feira do
mês de outubro. A data se reveste de
grande significado para o segmento, como é
o caso do nosso Sicoob Coopsef, e o tema lembra a
importância de ajudar o próximo, reforçando assim os

valores da cooperação e destacando a força da
união e da intercooperação para o sis-

tema. Definido pelo Conselho Mundial
de Cooperativas de Crédito (Wocco,
sigla em inglês), o tema foi comemora-

do com ênfase. Afinal, a melhor maneira
de fazer bons negócios para os associados e

alcançar representatividade, respeito e desenvolvi-
mento é por meio da união entre as cooperativas.
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O Diretor Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da
Fazenda de Minas Gerais e Órgãos Oficiais do Estado de Minas Gerais Ltda – SICOOBCOOPSEF, no uso das
atribuições legais e estatutárias, convoca os associados nesta data em número de 6.961 (seis mil novecentos e
sessenta e um), para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que se realizará na Avenida Brasil n.º 1.666, pilo-
tis, sede social da Cooperativa, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, no próximo dia 15 de
fevereiro de 2016, em primeira convocação, às 08:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) do número total
de associados. Caso não haja número legal para a instalação, ficam desde já convocados para segunda chamada,
às 09:00 horas, no mesmo dia e local, com a presença de metade e mais 1 (um) do número total dos associados.
Persistindo a falta de “Quorum Legal”, a Assembleia realizar-se-á, então, no mesmo dia e local, em terceira e últi-
ma convocação às 10:00 horas, com a presença no mínimo de 10 (dez) associados, a fim de deliberar sobre a
seguinte ordem do dia: - A) Leitura para Discussão e Julgamento do Relatório do Conselho de Administração,
Parecer do Conselho Fiscal, Balanço Geral, Demonstração do Resultado e demais contas do exercício encerrado
em 31 de dezembro de 2015; - B) Destinação do Resultado do Exercício de 2015; - C) Uso e aplicação do Fundo de
Assistência Técnica, Educacional e Social “FATES”; - D) Assuntos de interesse geral.

Belo Horizonte, 07 de dezembro de 2015.

ANTÔNIO DE ÁVILA E SILVA
Diretor  Presidente

A Assembleia Geral Ordinária ocorrerá de acordo com o Estatuto Social da SICOOB COOPSEF.

Av. Brasil, 1666 - Funcionários - Belo Horizonte - MG - CEP 30.140-003 - Tel.: (31) 3269.5700 - Fax: (31) 3269.5724
www.sicoobcoopsef.com.br sicoobcoopsef@sicoobcoopsef.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda
de Minas Gerais e Órgãos Oficiais do Estado de Minas Gerais Ltda – SICOOBCOOPSEF 

CNPJ – 16.721.078/0001-35    /    NIRE – 3.140.000.087-9 de 14/04/81

Circular 01/15

A importância da ajuda mútua

“A desigualdade é um obstáculo ao desenvolvimento, impedindo que as pessoas tenham
acesso a bens e serviços. O modelo de cooperativa ajuda a ultrapassar esse desafio, porque
o sistema tenta manter os princípios da igualdade e da democracia participativa”. 

(Ban Ki-moon, secretário-geral da ONU)
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B a l a n c e t e s

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (AGOSTO DE 2015)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 100.715.196,56
DEPÓSITOS 89.354.543,23

Depósitos à vista 2.165.135,44
Depósitos a prazo 87.189.407,79
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.360.653,33
Relações Interdependências 2.118,27
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.411,25
Sociais e Estatutárias 9.413.922,70
Fiscais e Previdenciárias 171.185,08
Diversas 1.769.016,03

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.412.182,06
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.412.182,06

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.412.182,06
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 59.175.584,21

Capital de Domiciliados no País 44.347.082,86
Reservas de Lucros 8.763.502,06
Sobras Acumuladas 4.544.102,18
Receitas 5.080.578,02
(Despesas) (3.559.680,91)

TOTAL DO PASSIVO 163.302.962,83
Belo Horizonte, 31 de agosto de 2015.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 94.020.043,04
DISPONIBILIDADES 448.584,56
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 60.764.997,44

Central Financeira - COOPERAT 60.764.997,44
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 31.412.884,26

Operações de Crédito 32.288.863,04
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (875.978,78)

OUTROS CRÉDITOS 1.016.689,19
OUTROS VALORES E BENS 376.887,59
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 59.305.747,78
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 55.893.565,72

Operações de Crédito 55.893.565,72
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) -

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.412.182,06
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.412.182,06

PERMANENTE 9.977.172,01
INVESTIMENTOS 8.055.365,91

Partic. Colig. e Control. no País 8.055.365,91
IMOBILIZADO DE USO 1.891.859,16

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.267.789,78
(Depreciações Acumuladas) (3.387.198,95)

INTANGÍVEL 29.946,94
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (172.339,55)

TOTAL DO ATIVO 163.302.962,83

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (SETEMBRO DE 2015)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 101.984.330,88
DEPÓSITOS 90.576.191,37

Depósitos à vista 2.005.102,05
Depósitos a prazo 88.571.089,32
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.408.139,51
Relações Interdependências 2.071,65
Cobrança e Arrecad. Tributos 6.184,48
Sociais e Estatutárias 9.416.901,75
Fiscais e Previdenciárias 190.477,33
Diversas 1.792.504,30

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.427.760,82
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.427.760,82

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.427.760,82
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 59.994.487,52

Capital de Domiciliados no País 44.346.682,78
Reservas de Lucros 8.763.502,06
Sobras Acumuladas 4.544.102,18
Receitas 7.662.544,50
(Despesas) (5.322.344,00)

TOTAL DO PASSIVO 165.406.579,22
Belo Horizonte, 30 de setembro de 2015.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 95.280.605,10
DISPONIBILIDADES 669.402,77
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 61.351.031,69

Central Financeira - COOPERAT 61.351.031,69
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 31.984.496,98

Operações de Crédito 32.836.525,55
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (852.028,57)

OUTROS CRÉDITOS 909.661,74
OUTROS VALORES E BENS 366.011,92
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 60.163.426,54
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 56.735.665,72

Operações de Crédito 56.735.665,72
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) -

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.427.760,82
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.427.760,82

PERMANENTE 9.962.547,58
INVESTIMENTOS 8.055.365,91

Partic. Colig. e Control. no País 8.055.365,91
IMOBILIZADO DE USO 1.878.129,35

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.267.789,78
(Depreciações Acumuladas) (3.400.928,76)

INTANGÍVEL 29.052,32
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (173.234,17)

TOTAL DO ATIVO 165.406.579,22

Você sabia que sendo correntista pode pagar as contas mensais de telefone,
energia e água por meio de débito automático?
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B a l a n c e t e
BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (OUTUBRO DE 2015)

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 104.643.566,08
DEPÓSITOS 93.309.460,79

Depósitos à vista 2.214.037,70
Depósitos a prazo 91.095.423,09
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.334.105,29
Relações Interdependências 2.143,45
Cobrança e Arrecad. Tributos 5.766,66
Sociais e Estatutárias 9.364.232,90
Fiscais e Previdenciárias 175.242,28
Diversas 1.786.720,00

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -
Rendas Antecipadas -

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.443.339,58
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.443.339,58

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.443.339,58
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 60.823.243,95

Capital de Domiciliados no País 44.325.951,68
Reservas de Lucros 8.763.502,06
Sobras Acumuladas 4.544.102,18
Receitas 10.293.536,86
(Despesas) (7.103.848,83)

TOTAL DO PASSIVO 168.910.149,61
Belo Horizonte, 31 de outubro de 2015.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 97.948.495,43
DISPONIBILIDADES 734.053,47
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 62.567.504,16

Central Financeira - COOPERAT 62.567.504,16
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 33.386.094,69

Operações de Crédito 34.204.160,50
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (818.065,81)

OUTROS CRÉDITOS 863.301,49
OUTROS VALORES E BENS 397.541,62
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 61.013.701,86
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 57.570.362,28

Operações de Crédito 57.570.362,28
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) -

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.443.339,58
Interp. P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.443.339,58

PERMANENTE 9.947.952,32
INVESTIMENTOS 8.055.365,91

Partic. Colig. e Control. no País 8.055.365,91
IMOBILIZADO DE USO 1.864.427,00

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.267.789,78
(Depreciações Acumuladas) (3.414.631,11)

INTANGÍVEL 28.159,41
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (174.127,08)

TOTAL DO ATIVO 168.910.149,61

Para lembrar os tempos em que assumiram as
funções de “agente de fiscalização e relembrar fatos e
histórias vividas, um grupo de auditores fiscais se reuniu
no início de outubro em Além Paraíba, num reencontro
de amigos que não se viam há 52 anos, dos quais a maio-
ria é associada do Sicoob Coopsef. Juntos visitaram o
Posto Fiscal, um dos mais importantes do Estado e hoje

desativado, e depois participaram de um almoço na sede
do Além Paraíba Tênis Clube. A iniciativa desse encon-
tro foi do representante do Sicoob Coopsef em Juiz de
Fora, Waltencyr Velloso, e de Joveber Rodrigues de
Almeida. Pensando num novo encontro, Waltencyr avisa
aos colegas auditores que podem entrar em contato
com ele no Sicoob Coopsef em Juiz de Fora.

Posto Fiscal de
Além Paraíba

Atualize seu
cadastro no
Sicoob
Coopsef

A atualização cadastral anual é uma exigência do Banco Central do Brasil,
alcança todas as    cooperativas e precisa ser cumprida. Sendo assim e para man-
ter o cumprimento rigoroso das normas estabelecidas pelo Bacen, a direção do
Sicoob Coopsef reitera aos associados que mantenham seu cadastro atualizado.

O processo é muito fácil. Use o fax (31) 3269.5724 ou o e-mail
sicoobcoopsef@sicoobcoopsef.com.br para enviar o formulário “Atualização
Cadastral”, disponível no site, na sede da Cooperativa e nas representações
regionais. Anexe também um comprovante de renda, de água, ou luz, ou telefone
ou contrato do imóvel, se alugado.
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Remetente:
SICOOBCOOPSEF - Av. Brasil, 1660 • Funcionários
30140-003 • Belo Horizonte • MG
Tel: (31) 3269.5700 • Fax: (31) 3269.5724
www.sicoobcoopsef.com.br • sicoobcoopsef@sicoobcoopsef.com.br
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JORNAL DA COOPSEF

Com os ajustes aprovados em seu Estatuto Social, nossa Cooperativa está
em condições de acolher um número ainda maior de novos associados.

No Sicoob Coopsef, você tem vários produtos, serviços e benefícios que não existem
nos bancos comerciais. Procure se informar. Muitos já estão se associando. 

Você, que já é cooperado, deve incentivar seus familiares e colegas
de órgãos oficiais do Estado de Minas Gerais a fazerem parte do

Sicoob Coopsef. Faça de cada um, um novo associado. E dê a eles a
oportunidade de aproveitar também os benefícios do cooperativismo. 

O Sicoob Coopsef quer ser uma família cada vez mais acolhedora e dedicada aos
seus membros, oferecendo a eles o que não existe em outras instituições financeiras.

Servidores de órgãos
oficiais podem participar da

família Sicoob Coopsef

Identifique seu depósito
a favor do Sicoob Coopsef

Associado que fizer depósito a favor do Sicoob
Coopsef precisa informar se os recursos se destinam
ao pagamento de uma ou mais parcelas de emprésti-
mo, se é para ficar na conta corrente, para uma apli-
cação financeira ou para qualquer outra finalidade.
Sem essa informação, a Cooperativa não tem como
atender ao depositante e credita esses recursos em
uma conta específica. Ali eles permanecerão até que
o interessado se manifeste. Os valores depositados
nesta conta não têm correção. 

Portanto, lembre-se sempre de informar a desti-
nação  dos recursos depositados a favor do Sicoob
Coopsef. Para isso, envie um fax (31) 3269.5724 ou e-mail
para sicoob coopsef@sicoobcoopsef.com.br. Esta é
mais uma orientação da sua Cooperativa que você con-
tinue ganhando sempre.

Consulte nosso
representante na
Cidade Administrativa

Os associados da Sicoob Coopsef que traba-
lham na Cidade Administrativa e que precisam de
alguma informação ou serviço da Cooperativa
podem consultar  Ivair Ferreira Lima. Ele é o repre-
sentante da Cooperativa na Cidade Administrativa
e trabalha no Edifício Gerais, 12º andar, na
ARSAE/Gerência de Fiscalização.

Para falar com o Ivair, o associado pode ainda
telefonar para 3915.8103 e 3915.8104, ou para o
celular 99654.1199. Com um representante na
Cidade Administrativa, o Sicoob Coopsef espera
prestar um atendimento mais adequado e rápido.


